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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 19

MEDIDAS MORFOMÉTRICAS DURANTE O 
DESENVOLVIMENTO DE NOVILHOS DE CORTE DE 

DIFERENTES CONDIÇÕES SEXUAIS

Ricardo Zambarda Vaz
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM - 

Departamento de Zootecnia e Ciências Biológicas 
- Palmeira das Missões, RS, Brasil. E-mail: 

rzvaz@terrra.com.br

João Restle 
Universidade Federal de Goiás -  UFG  - 

Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, 
Goiânia, GO, Brasil. E-mail: jorestle@terra.com.br

Gustavo Duarte Farias
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
UFRGS -  Programa de Pós-Graduação em 
Zootecnia, Porto Alegre, RS, Brasil. E-mail: 

gustavo.dfarias@hotmail.com

Fabiano Nunes Vaz
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 

- Departamento de Economia e Extensão 
Rural – Santa Maria, RS, Brasil. E-mail: 

Fabianonunesvaz@gmail.com

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
dos oito aos 24 meses de idade os efeitos da 
condição sexual sobre o aumento das medidas 
morfométricas de novilhos de corte e suas 
relações com o ganho de peso dos animais. 
Foram utilizados 78 novilhos jovens castrados 
aos oito meses de idade (37 novilhos) ou 
mantidos inteiros (41 tourinhos) das raças 
Charolês, Nelore e seus mestiços puros, da 
primeira e da segunda geração, oriundos de 
um cruzamento alternado rotativo das raças. 

Os animais foram mantidos em lote único de 
criação quanto ao nível nutricional e sanitário. 
Não foram encontradas diferenças (P>0,05) 
entre as condições sexuais para as medidas 
corporais nas avaliações aos oito e vinte e 
quatro meses de idade. Ocorreu diferença 
(P<0,05) somente para a relação entre ganho 
de peso e altura de garupa (kg/cm) onde os 
animais inteiros foram superiores aos castrados. 
Houve correlação positiva nos animais inteiros 
entre ganho de peso total e as variáveis ganho 
de peso (0,73; P<0,001), ganho em altura de 
garupa (0,63; P<0,001), ganho em largura de 
ísquios (0,47; P<0,01), ganho em largura de ílio 
(0,50; P<0,01) e ganho em perímetro escrotal 
(0,61; P<0,001). Bovinos inteiros mostram 
superioridade no aumento absoluto da medida 
de perímetro torácico e aumento relativo de 
altura de garupa quando avaliado aumento 
da medida em relação ao ganho de peso no 
período dos 8 aos 24 meses de idade.
PALAVRAS-CHAVE: Castrados, Charolês, 
ganho de peso, inteiros, Nelore.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the effects of sexual status on the 
increase of morphometric measurements of 
beef steers and their relation with the weight gain 
of the animals from eight to 24 months of age. 
It was used 78 steers, being only  castrated at 
eight months of age (37 steers) or kept whole (41 

mailto:rzvaz@terrra.com.br
mailto:jorestle@terra.com.br
mailto:gustavo.dfarias@hotmail.com
mailto:Fabianonunesvaz@gmail.com
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bulls) of the Charolais, Nellore and their purebreds, of the first and second generation, 
from an alternating rotational crossbreeding of the races. The animals were kept in 
a single breeding lot for the nutritional and sanitary level. No differences (P> 0.05) 
were found between sexual conditions for body measurements at eight and twenty-four 
month old evaluations. There was a difference (P <.05) only for the relationship between 
weight gain and rump height (kg / cm) where whole animals were superior to castrated. 
There was a positive correlation in the whole animals between total weight gain and the 
variables gain weight (0.73, P <.001), gain in rump height (0.63, P <.001), gain in ischial 
opening (0.47, P <.01), gain in rump width (0.50; P <.01) and gain in scrotal perimeter 
(0.61; P <.001). Whole cows show superiority in the absolute increase of the thoracic 
perimeter measurement and relative increase of croup height when measured increase 
in weight gain in the period from 8 to 24 months of age.
KEYWORDS: Bulls, Charolais, daily gain, Nellore, steers.

INTRODUÇÃO

A bovinocultura de corte nacional terá que buscar alternativas tecnológicas que 
tornem o sistema de produção mais eficiente e viável economicamente para competir 
no mercado de carnes (LOPES et al., 2005; BARROS et al., 2016). A pecuária de corte, 
através do conhecimento dos fatores que influenciam o crescimento animal tem como 
objetivo final produzir carne em quantidade e qualidade. Esses fatos são fundamentais 
para entender como as diferentes estratégias de manejo podem afetar o crescimento 
e, por tanto, o desempenho animal (PATIÑO et al., 2010; BARROS et al., 2016).

O desempenho animal pode ser influenciado pelo sexo ou condição sexual 
(TURINI et al., 2015), idade do animal (FRENEAU et al., 2008; KUSS et al., 2008), 
alimentação e ou sistema de criação (PACHECO et al., 2008, REZENDE et al., 2011, 
BARROS et al., 2016), raça ou grupo genético (VITTORI et al., 2006; PINHEIRO et 
al., 2009), tamanho animal (CASTILHO et al., 2018; FARIAS et al., 2018ab) e o uso de 
promotores de crescimento ou anabolizantes (BELTRAME, 2013).

Em alguns dos principais países produtores de carne bovina o uso de substâncias 
anabolizantes, de natureza hormonal ou não, tem sido difundida como alternativa 
para aumentar a produção (FERRÃO & BRESSAN, 2006, MISSIO et al., 2017). Cabe 
salientar que no Brasil é proibido o uso dessas substâncias (CARDOSO et al., 1999). 
Nesse contexto a produção de carne a partir de machos inteiros apresenta boa aceitação 
entre os produtores, principalmente pelo fato de exigir pouco investimento de capital 
(RESTLE et al., 1999; MISSIO et al., 2017) e não ser considerado uma prática ilegal. 
Além disso, a carne produzida por animais inteiros possui características semelhantes 
a dos animais castrados, quando abatidos em idades reduzidas (RODRIGUES SILVA 
et al., 2004; MISSIO et al., 2017). A utilização desta alternativa vem crescendo nos 
últimos anos, principalmente no centro-oeste do país, onde a prática da castração está 
diminuindo nos sistemas produtivos. 

A redução da idade ao abate de machos é outro fator que levanta dúvida 
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quanto à prática ou não da castração, pois em relação a ganho de peso e eficiência 
alimentar, a ação dos hormônios androgênicos produzidos nos testículos confere 
uma superioridade aos animais inteiros frente aos castrados (PEREIRA et al., 2000; 
CLIMACO et al., 2006; BARROS et al., 2016). Uma vez metabolizados os hormônios 
androgênicos aumentam a retenção dos nutrientes fornecidos pela dieta causando 
uma retenção de nitrogênio proteico no organismo, com consequente transformação 
em proteína, determinando aumento de massa muscular e de peso (DUARTE et al., 
2002). Lee et al. (1990) demonstram não serem os anabolizantes naturais produzidos 
por animais inteiros, os causadores de danos à saúde humana. Além destes fatores, 
animais não castrados apresentam maior incremento do ganho de peso e eficiência 
alimentar (EUCLIDES FILHO, et al., 2001).

Em seu estudo Ítavo et al. (2008) relatam que animais inteiros produzem maior 
quantidade de carcaça por animal e por hectare, sugerindo ser mais atrativa e rentável 
sua criação, fato que se confirma quando se observa a lucratividade por animal (14,5 
e 4,5%) e por área (15,8 e 5,8%) para animais inteiros e castrados, respectivamente. 
Tal superioridade se torna mais relevante quanto mais intensificado for o sistema de 
produção (RESTLE et al., 1997 e PEREIRA et al., 2000; MISSIO et al., 2017). 

As medidas morfométricas são utilizadas nos programas de melhoramento 
genético, buscando a estrutura corporal adequada para bovinos de corte (LÔBO et 
al., 2002), sendo as mesmas variáveis entre raças e tendo valores significativos de 
heteroses (VAZ et al., 2016). Estas medidas possuem influência sobre o ganho em 
peso, exigência de mantença, grau de maturidade fisiológica, duração da terminação, 
conversão alimentar (MOTA et al., 2015). Geralmente, animais de maior estrutura 
corporal apresentam maiores pesos à maturidade (VAZ et al., 2016), porém são menos 
precoces em acabamento de carcaça e possuem elevada exigência de mantença (DI 
MARCO et al., 2007). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos 
da condição sexual sobre o aumento das medidas morfométricas de novilhos de corte 
dos oito aos 24 meses de idade e a relatividade entre crescimento métrico e o ganho 
de peso dos novilhos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte do Departamento de 
Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), localizado no município 
de Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, na região fisiográfica denominada 
Depressão Central.

Foram utilizados 78 bezerros das raças Charolês, Nelore e seus mestiços puros 
da primeira e da segunda geração de um cruzamento alternado rotativo das raças 
castrados aos oito meses de idade. Estes animais foram divididos em dois grupos 
conforme o seu grupo genético e idade de nascimento e alocados em um dos seguintes 
tratamentos: mantidos inteiros (41 tourinhos) ou castrados (37 novilhos). 
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Os novilhos eram nascidos na mesma época de parição entre setembro e 
novembro, oriundos de um manejo reprodutivo composto por 90 dias divididos em dois 
períodos iguais, entre inseminação artificial e regime de monta natural, perfazendo 
cada um deles 45 dias. Os touros pais dos novilhos foram os mesmos para a produção 
de animais puros ou mestiços, com a utilização de sêmen de dois touros de cada raça 
pura e quatro touros de cada raça para o repasse.

Os animais foram mantidos em lote único de criação quanto ao nível nutricional 
e sanitário. Até o desmame, realizado aos três meses de idade foram mantidos junto 
com as mães em pastagens naturais. Após o desmame foram mantidos em condições 
de pastagem de milheto (Pennisetum purpureum). Aos oito meses, após a castração e 
a cicatrização total da ferida, os animais foram confinados até outubro. Após passaram 
para pastagem natural permanecendo até o mês de junho, retornando aos 20 meses, 
para o segundo período de confinamento até a terminação dos mesmos aos 24 meses 
de idade. 

Durante os períodos de confinamento os novilhos foram mantidos em baias 
coletivas em sistema semicoberto, separados por condição sexual e grupo genético, 
sendo alimentados de forma a suprir as exigências nutricionais de acordo com cada 
período de confinamento. O segundo período de confinamento decorreu até os animais 
terem condições de abate, avaliada subjetivamente através do escore de condição 
corporal (PEREIRA et al., 2000).

As mensurações de peso e medidas biométricas foram realizadas quando os 
animais completaram em média oito meses de idade e posteriormente aos 24 meses 
de idade. Por ocasião dos sete meses, os novilhos foram distribuídos nos tratamentos 
inteiros ou castrados, segundo seu peso corporal balanceando os lotes quanto a peso 
e grupo genético de forma que os dois tratamentos tivessem pesos semelhantes e 
todos os grupos genéticos. Aos oito meses, depois de passado o trauma da castração 
começaram as avaliações de pesos e medidas (Tabela 1). Por ocasião do abate foi 
avaliado o peso dos testículos dos animais inteiros.

Idade Inteiros Castrados
8 meses 138,9±4,2a 137,5±4,4a

24 meses 421,0±9,0a 398,0±9,0b

Médias na linha seguidas de letras diferentes, diferem (P<0,05). Adaptado de Pereira et al. 
(2000).

Tabela 1. Médias ajustadas e erros-padrões dos pesos (kg) nas diferentes idades dos animais, 
de acordo com a condição sexual.

As aferições de medidas morfométricas foram realizadas com uso de fita métrica 
e esquadro, sendo sempre realizadas no mesmo tronco de contenção e pela mesma 
pessoa. Estes fatos tentam minimizar os prováveis erros advindos de dificuldade de 
contenção e de diferenças na definição exata dos pontos anatômicos tomados, no caso 
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de diferentes avaliadores (LÔBO et al., 2002). Foram aferidas as principais medidas 
corporais, dentre elas a medidas de altura de posterior (altura de anca) - distância entre 
a tuberosidade sacral, na garupa, e a extremidade distal do membro posterior. Medida 
de perímetro torácico tomando-se como base o esterno e a cernelha, passando por 
trás da paleta. Medidas de largura da garupa - distância entre os trocânteres maiores 
dos fêmures; e abertura dos ísquios tomada na região posterior e superior da anca, 
respectivamente, adaptado de Freneau et al. (2008).

Os dados foram analisados através da análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste t, utilizando-se o seguinte modelo matemático:

Yijkl = μ + SEXOi + INj + IN*INj + IVk + IV*IVk Eijk em que:

Yijkl são as variáveis dependentes (medidas corporais e pesos); μ é a média de 
todas as observações na referida característica; SEXOi é o efeito da i-ésima condição 
sexual, sendo 1 (castrados), 2 (inteiros); INj é a covariável idade do novilho de índice 
j; IVk é a covariável idade da mãe dos novilhos de índice l e Eijk é o efeito aleatório 
residual.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foram encontradas diferenças (P>0,05) entre as condições sexuais para as 
medidas corporais nas avaliações aos oito e vinte e quatro meses de idade (Tabela 2), 
havendo diferença (P<0,05) somente para a relação entre ganho de peso e altura de 
garupa (Tabela 3).  Essa similaridade de medidas e seus aumentos indicam possuírem 
animais inteiros e castrados potenciais volumétricos de carcaça semelhantes.

A avaliação do tamanho do esqueleto dos animais é importante, pois pode ser 
utilizada como fator de predição da futura produção, tendo as medidas morfométricas 
relação com o tamanho do animal adulto (LÔBO et al., 2002). Este maior tamanho é 
determinante de maiores consumos e menores eficiências alimentares, em função da 
maior taxa de manutenção para animais de maior porte sobrando menos nutrientes para 
a produção (DI MARCO et al., 2007), bem como, menores desempenhos reprodutivos 
em fêmeas (CASTILHO et al., 2018; FARIAS et al., 2018ab).

Idade Inteiros Castrados Pr > F

Medidas aos 8 meses, cm
Perímetro torácico 121,0±1,3 124,4±1,3 0,074

Altura de garupa 108,2±1,0 107,3±1,0 0,520

Abertura de ísquio 18,0±0,4 18,5±0,4 0,339

Largura de ílio 31,5±0,6 32,9±0,7 0,130

Perímetro escrotal 16,8±0,4 16,0±0,4 0,180
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Medidas aos 24 meses, cm

Perímetro torácico 175,6±1,5 174,2±1,6 0,522

Altura de garupa 131,8±1,2 133,0±1,3 0,478

Abertura de ísquio 30,3±0,4 30,1±0,4 0,718

Largura de ílio 46,3±0,5 45,9±0,6 0,601

Perímetro escrotal 32,1±0,4 -

Tabela 2. Médias e erros padrão para medidas morfométricas de novilhos inteiros e castrados 
aos oito e aos vinte quatro meses de idade.

As avaliações de perímetro torácico não foram influenciadas (P>0,05) pela 
condição sexual dos novilhos com valores de 121,0 e 124,4 cm aos oito meses e 
175,6 e 174,2 cm aos 24 meses para animais inteiros e castrados, respectivamente. 
No entanto, o crescimento absoluto desta característica, dos oito aos vinte e quatros 
meses, foi superior para animais inteiros (53,6 cm) quando comparados aos castrados 
(49,9 cm), embora o ganho relativo em kg/cm não tenha sido influenciado pela condição 
sexual nesta característica (Tabela 3). Este fato se deve, ao maior ganho de peso dos 
animais inteiros (Tabela 1, PEREIRA et al., 2000).

Outro fator que pode explicar estes resultados é o dimorfismo sexual, ocasionado 
pela ação da testosterona produzida nos testículos, onde animais inteiros possuem 
carcaça mais pesada, e nesta, maior proporção de dianteiro e menor de traseiro 
(RESTLE & VAZ, 1999). Independentemente da raça, o animal tende a ter um equilíbrio 
entre os quartos dianteiro e traseiro, porém, a condição sexual pode ter efeito sobre a 
proporcionalidade dos cortes (BERG & BUTTERFIELD, 1976). 

O perímetro torácico é variável dependendo das características raciais, e da 
heretose das gerações de cruzamentos (MACHADO et al., 2014; VAZ et al., 2016). 
Outro fator que influencia esta medida é a idade dos animais (FRENEAU et al., 
2008), com o perímetro torácico aumentando até a maturidade dos animais. Após 
a maturidade, o aumento do perímetro torácico se dá pelo maior desenvolvimento 
muscular e a deposição de tecido adiposo   estando sujeito a nutrição a qual os animais 
são submetidos (ROCHA et al., 2003). 

Altura de garupa não diferiu (P>0,05) aos oito e aos vinte e quatro meses de idade 
entre animais inteiros e castrados. Embora os animais inteiros tendo maiores pesos 
aos vinte e quatro meses (PEREIRA et al., 2000), este maior peso não é em função 
do aumento de altura do animal (Tabela 2). No entanto, é interessante destacar que 
os animais castrados, tenderam a ter maior aumento em altura de garupa (P>0,064) 
no período entre os oito e vinte e quatro meses. Porém, quando analisado o ganho 
de peso pelo aumento em altura dos animais os animais inteiros foram superiores 
aos castrados (12,86 vs 10,29 kg/cm; P<0,01). Estes resultados demonstram que os 
animais inteiros têm mais convexidade na conformação corporal, não sendo a altura 
de garupa primordial para determinar maiores pesos. 
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Nos valores e nos crescimentos de altura de garupa, quanto aos diferentes 
efeitos a influenciá-la, a literatura se mostra contraditória, podendo esta ser em função 
do grupo genético e heterose (MENEZES et al., 2008; MACHADO et al., 2014; VAZ et 
al., 2016), ou não ser influenciada (MOURÃO et al., 2010). Também níveis nutricionais 
com reflexos em diferentes ganhos de pesos não mostraram influencia no aumento de 
altura de garupa de novilhas de cortes mantidas em pastagens naturais (MONTANHOLI 
et al., 2008).

Ao trabalharem com búfalos da raça mediterrâneo inteiros e castrados criados 
a pasto Ramalho et al. (2013) não encontraram diferença (P>0,05) ao avaliarem 
perímetro torácico, largura de íleo e abertura de ísquio, porém foi observado diferença 
de 3,82% (P<0,05) para altura de garupa em favor dos castrados.

De acordo com Freitas et al. (2016) a castração exerce influência negativa no 
desenvolvimento do animal, deprimindo o desenvolvimento muscular e influenciando 
positivamente o desenvolvimento do tecido adiposo. Entre animais abatidos com 
a mesma idade, os animais inteiros produzem carcaça mais pesada, porém com 
cobertura de gordura menor do que nos castrados (RESTLE et al., 1996; TURINI et al., 
2015). Por estes aspectos, os frigoríficos preferem animais castrados, por serem mais 
eficientes na deposição de gordura, que é importante no processo de resfriamento, 
evitando o escurecimento da parte externa da carcaça, o que não é desejável devido 
ao aspecto visual negativo (SILVA, 2005). Porém, segundo este mesmo autor, animais 
castrados trazem menor custo benefício ao produtor, devido sua menor velocidade de 
crescimento. A menor rentabilidade da terminação de animais castrados em relação aos 
não castrados, pode ser minimizada quando existem penalizações na comercialização 
de animais inteiros (LOPES et al., 2005).

Característica Inteiros Castrados P > F
Ganhos, cm

Perímetro torácico 53,6±1,3 49,9±1,4 0,050
Altura de garupa 23,1±0,9 25,5±0,9 0,064

Abertura de ísquio 12,1±0,4 11,6±0,4 0,313

Largura de ílio 14,5±0,7 12,9±0,7 0,128

Perímetro escrotal 15,2±0,4 - -
Ganhos, kg/cm

Perímetro torácico 5,19±0,11 5,15±0,11 0,792

Altura de garupa 12,86±0,59 10,29±0,60 0,003

Abertura de ísquio 23,57±1,07 23,27±1,10 0,845

Largura de ílio 20,41±1,01 21,52±1,04 0,445

Tabela 3. Médias e erros padrão para aumentos de medidas e na relação ganho de peso por 
unidade de medida, dos oito aos vinte e quatro meses de novilhos inteiros e castrados.
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Em relação às medidas e aos aumentos absolutos e relativos entre peso e medidas 
de abertura de ísquio, largura de ílio, não foram encontradas diferenças (P>0,05) 
entre animais inteiros e castrados (Tabelas 2, 3). A similaridade em se tratando de 
abertura de ísquios e largura de ílios é indicativo de semelhança no que diz respeito 
aos principais cortes nobres da carcaça, considerando que os mesmos se encontram 
em sua maioria no quarto traseiro (MOURÃO et al., 2010), sendo o estudo destas 
variáveis importante, pois na região da garupa encontram-se alocados os cortes com 
maior valor comercial (PASCOAL et al., 2010). Dessa forma, maiores dimensões são 
determinantes de maior área para deposição dos mesmos (DI MARCO et al., 2007). 
Também estes fatores, recentemente, estão sendo muito explorados nos programas 
de melhoramento genético de bovinos de corte (MOURÃO et al., 2010), visando maior 
produção de carne, facilidade de parto (FRENEAU et al., 2008) e área para inserção 
de úbere visando maiores produções de leite (LAGROTTA et al., 2010).

As estimativas de correlação mostram que o perímetro torácico aos 8 (PT8) 
e 24 (PT24) meses de idade tem correlação positiva com a maioria das medidas, 
independente da condição sexual (Tabelas 4 e 5). Isso está de acordo com o descrito 
por Fernandes et al. (1996) que ao avaliarem 1.018 animais da raça Brahmam, criados 
no México, observando correlações genéticas altas e positivas entre medidas corporais 
e o peso dos animais, sugerindo a utilização de medidas como altura de posterior, 
perímetro torácico e distância de ísquio e íleo, como auxiliares, na seleção para peso.

O perímetro torácico (PT) teve correlação positiva com a abertura de ísquios 
aos 8 meses de idade (LIS), isto demonstra a importância genética no que se refere a 
reprodução, principalmente em fêmeas, devido a influência que a abertura de ísquio 
tem quando se refere a facilidade no parto (FRENEAU et al., 2008).  A pelvimetria 
tem grande aplicação na tentativa de minimizar grandes perdas econômicas que a 
distocia pode causar, principalmente em nulíparas que possuem área pélvica pequena 
(OLIVEIRA et al., 2003). Freneau et al. (2008) avaliando novilhas, observaram alta 
correlação entre tais características. Estes autores afirmam que a correlação positiva 
entre as medidas de perímetro torácico e largura de garupa justificam a forma cilíndrica 
dos animais tipo corte. 

Houve correlação positiva nos animais inteiros entre ganho de peso total (GPT) e 
as variáveis ganho de peso (GP) (0,73; P<0,001), ganho em altura de garupa (GALG) 
(0,63; P<0,001), ganho em largura de ísquios (GLIS) (0,47; P<0,01), ganho em largura 
de ílio (GLIL) (0,50; P<0,01) e ganho em perímetro escrotal (GPER) (0,61; P<0,001). 
O GP apresentou correlação com todas as características aos 24 meses de idade 
para as duas condições sexuais assim como no trabalho de Menezes et al. (2008) que 
avaliaram novilhos puros e mestiços, onde observaram correlação positiva entre o 
ganho médio diário e todas as medidas. Lôbo et al. (2002) analisaram correlações entre 
medidas corporais de tourinhos da raça Nelore aos 12, 18, 24 e 30 meses de idade, 
onde foi observado correlação entre o peso corporal e quase todas as características 
aos 12 meses. O perímetro torácico apresentou correlações medianas com os pesos 
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nas diferentes idades, o que levou os autores a concluírem que na ausência de balança 
o perímetro torácico pode ser usado como indicador do peso corporal.

GPT GALG GLIS GLIL PT8 PT24 ALG8 ALG24 LIS8 LIS24 LIL8 LIL24 PER8 PETD

GP 0.606
<.0001

36

0.297
0.0781

36

0.016
0.9244

36

0.265
0.1115

36

0.302
0.0692

37

0.772
<.0001

36

0.369
0.0243

37

0.603
<.0001

36

0.375
0.0219

37

0.477
0.0032

36

0.269
0.1073

37

0.676
<.0001

36

0.159
0.3464

37

0.102
0.5464

37

GPT 0.663
<.0001

36

0.377
0.0234

36

0.522
0.0011

36

-0.429
0.0089

36

0.308
0.0671

36

-0.080
0.6413

36

0.420
0.0106

36

-0.329
0.0500

36

-0.022
0.8943

36

-0.384
0.0206

36

0.109
0.5231

36

-0.494
0.0022

36

-0.558
0.0004

36

GALG 0.414
0.0121

36

0.712
<.0001

36

-0.483
0.0028

36

-0.004
0.9778

36

-0.357
0.0325

36

0.402
0.0149

36

-0.483
0.0028

36

-0.174
0.3077

36

-0.586
0.0002

36

0.070
0.6844

36

-0.560
0.0004

36

-0.531
0.0009

36

GLIS 0.43236
0.0085

36

-0.441
0.0071

36

-0.177
0.3002

36

-0.348
0.0373

36

-0.029
0.8636

36

-0.615
<.0001

36

0.255
0.1332

36

-0.547
0.0006

36

-0.205
0.2298

36

-0.449
0.0060

36

-0.428
0.0091

36

GLIL -0.466
0.0041

36

-0.093
0.5858

36

-0.336
0.0449

36

0.206
0.2263

36

-0.459
0.0048

36

-0.127
0.4604

36

-0.674
<.0001

36

0.291
0.0849

36

-0.543
0.0007

36

-0.507
0.0016

36

PT8 0.726
<.0001

36

0.677
<.0001

37

0.317
0.0592

36

0.836
<.0001

37

0.580
0.0002

36

0.881
<.0001

37

0.615
<.0001

36

0.822
<.0001

37

0.753
<.0001

37

PT24 0.671
<.0001

36

0.654
<.0001

36

0.632
<.0001

36

0.596
0.0001

36

0.649
<.0001

36

0.732
<.0001

36

0.488
0.0025

36

0.376
0.0236

36

ALG8 0.711
<.0001

36

0.602
<.0001

37

0.395
0.0168

36

0.664
<.0001

37

0.466
0.0042

36

0.383
0.0192

37

0.224
0.1825

37

ALG24 0.233
0.1706

36

0.256
0.1312

36

0.207
0.2247

36

0.509
0.0015

36

-0.028
0.8703

36

-0.136
0.4259

36

LIS8 0.605
<.0001

36

0.879
<.0001

37

0.609
<.0001

36

0.809
<.0001

37

0.732
<.0001

37

LIS24 0.530
0.0009

36

0.539
0.0007

36

0.543
0.0006

36

0.497
0.0020

36

LIL8 0.510
0.0015

36

0.814
<.0001

37

0.695
<.0001

37

LIL24 0.445
0.0064

36

0.377
0.0232

36

GP – ganho de peso vivo; GPT - ganho em perímetro torácico; GALG – ganho em altura de 
garupa; GLIS – ganho em largura de ísquio; PT8 – Perímetro torácico aos 8 meses de idade; 
PT24 – Perímetro torácico aos 24 meses de idade; ALG8 – altura de garupa ao 8 meses de 

idade; ALG24 - altura de garupa ao 24 meses de idade; LIL8 – Largura de íleo aos 8 meses de 
idade; LIL24 - Largura de íleo aos 24 meses de idade; PER8 – Perímetro escrotal aos 8 meses 

de idade; PETD – Peso do testículo aos 8 meses de idade.

Tabela 4 Correlações entre desempenho, medidas e ganho em medidas morfométricas dos 8 
aos 24 meses de bovinos castrados com idade de 8 meses de idade. 

GPT GALG GLIS GLIL GPER PT8 PT24 ALG8 ALG24 LIS8 LIS24 LIL8 LIL24 PER8 PER24 PETA

GP 0.735
<.0001

38

0.575
0.0002

38

0.364
0.0247

38

0.351
0.0302

38

0.485
0.0027

36

0.136
0.4067

39

0.762
<.0001

39

0.343
0.0321

39

0.663
<.0001

39

0.114
0.4876

39

0.383
0.0161

39

0.210
0.1983

39

0.662
<.0001

39

-0.032
0.8487

38

0.446
0.0050

38

0.398
0.0178

35

GPT 0.636
<.0001

38

0.474
0.0026

38

0.508
0.0011

38

0.616
<.0001

36

-0.353
0.0296

38

0.582
0.0001

38

0.188
0.2575

38

0.598
<.0001

38

-0.373
0.0210

38

0.064
0.6999

38

-0.175
0.2918

38

0.421
0.0085

38

-0.507
0.0013

37

0.109
0.5203

37

-0.030
0.8681

33

GALG 0.544
0.0004

38

0.311
0.0572

38

0.558
0.0004

36

-0.202
0.2228

38

0.390
0.0154

38

-0.018
0.9110

38

0.723
<.0001

38

-0.263
0.1099

38

0.215
0.1947

38

-0.128
0.4427

38

0.233
0.1578

38

-0.281
0.0912

37

0.278
0.0953

37

0.195
0.2758

33

GLIS 0.306
0.0613

38

0.501
0.0018

36

-0.335
0.0392

38

0.130
0.4348

38

-0.093
0.5778

38

0.336
0.0386

38

-0.277
0.0919

38

0.570
0.0002

38

-0.203
0.2193

38

0.141
0.3968

38

-0.312
0.0599

37

0.192
0.2536

37

0.012
0.9451

33

GLIL 0.32244
0.0551

36

-0.156
0.3474

38

0.316
0.0530

38

0.059
0.7220

38

0.270
0.1007

38

-0.220
0.1829

38

0.059
0.7249

38

-0.645
<.0001

38

0.484
0.0020

38

-0.246
0.1422

37

0.079
0.6412

37

-0.075
0.6771

33

GPER -0.457
0.0051

36

0.143
0.4036

36

-0.114
0.5066

36

0.322
0.0547

36

-0.470
0.0037

36

-0.000
0.9971

36

-0.361
0.0303

36

-0.015
0.9269

36

-0.544
0.0006

36

0.482
0.0029

36

0.282
0.1229

31
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PT8 0.554
0.0003

38

0.604
<.0001

40

0.250
0.1285

38

0.818
<.0001

40

0.399
0.0131

38

0.632
<.0001

40

0.454
0.0041

38

0.836
<.0001

39

0.363
0.0271

37

0.345
0.0451

34

PT24 0.670
<.0001

38

0.751
<.0001

39

0.349
0.0315

38

0.401
0.0112

39

0.334
0.0402

38

0.769
<.0001

39

0.244
0.1455

37

0.398
0.0133

38

0.285
0.1021

34

ALG8 0.676
<.0001

38

0.486
0.0015

40

0.285
0.0828

38

0.446
0.0039

40

0.520
0.0008

38

0.287
0.0755

39

0.091
0.5896

37

-0.043
0.8052

34

ALG24 0.097
0.5613

38

0.353
0.0274

39

0.175
0.2910

38

0.532
0.0005

39

-0.066
0.6965

37

0.255
0.1221

38

0.133
0.4528

34

LIS8 0.630
<.0001

38

0.679
<.0001

40

0.442
0.0054

38

0.780
<.0001

39

0.276
0.0981

37

0.283
0.1036

34

LIS24 0.367
0.0232

38

0.491
0.0015

39

0.375
0.0220

37

0.386
0.0165

38

0.243
0.1660

34

LIL8 0.355
0.0285

38

0.572
0.0001

39

0.132
0.4355

37

0.307
0.0773

34

LIL24 0.249
0.1364

37

0.240
0.1460

38

0.226
0.1972

34

PER1 0.472
0.0036

36

0.419
0.0151

33

PER4 0.681
<.0001

33

PETA

GP – ganho de peso corporal; GPT - ganho em perímetro torácico; GALG – ganho em altura de 
garupa; GLIS – ganho em largura de ísquio; PT8 – perímetro torácico aos 8 meses de idade; 
PT24 – perímetro torácico aos 24 meses de idade; ALG8 – altura de garupa ao 8 meses de 

idade; ALG24 - altura de garupa ao 24 meses de idade; LIL8 – largura de íleo aos 8 meses de 
idade; LIL24 - largura de íleo aos 24 meses de idade; PER8 – perímetro escrotal aos 8 meses 
de idade; PER24 –perímetro escrotal aos 24 meses de idade; PETA - peso testículo ao abate.

Tabela 5. Correlações entre desempenho, medidas e ganho em medidas morfométricas dos 8 
aos 24 meses de bovinos inteiros com idade de 8 meses de idade. 

CONCLUSÃO

Bovinos inteiros e castrados são similares quando comparados as medidas de 
perímetro torácico, altura de garupa, abertura de ísquio e largura de íleo.

Bovinos inteiros mostram superioridade no aumento absoluto da medida de 
perímetro torácico e aumento relativo de altura de garupa quando avaliado ganho de 
peso em relação aumento de medida no período dos 8 aos 24 meses de idade.

As medidas morfométricas e seus aumentos correlacionam-se positivamente 
com o aumento de peso dos animais, independente da condição sexual do animal, 
sendo o perímetro torácico a característica com mais valores mais expressivos.
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